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P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

	 Anim. Celebramos a Eu-
caristia em comunhão com os nos-
sos irmãos e irmãs que participam 
da Romaria da Arquidiocese a 
Aparecida e peçamos que Deus nos 
fortaleça, para que, como o ramo no 
tronco, f iquemos sempre unidos à 
Videira, que é Cristo. 

3. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, no dia em que 
celebramos a vitória de Cristo so-
bre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos ne-
cessitados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois o eterno sacer-
dote da nova Aliança, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que nos edificais como 
pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornais concida-
dãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 

1. ABERTURA (HL 2 p.175) (CD X Fx1)
O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! É o Cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! É o Cristo, Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou; venci-
da a morte para sempre, triunfa 
a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, 
ao Pai os conduziu por sua mão; 
no Espírito Santo, unida esteja a 
família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imo-
lou, seu sangue da morte nos 
livrou; incólumes o mar atra-
vessamos, e à Terra Prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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	 Anim. Abramos os nossos 
corações para que a Palavra de Deus 
produza os frutos da salvação e nos 
una, cada vez mais, a Jesus Cristo, 
como o ramo à videira. 

6. PRIMEIRA LEITURA (At 9,26-31)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 26Saulo chegou a 
Jerusalém e procurava juntar-se 
aos discípulos. Mas todos tinham 
medo dele, pois não acreditavam 
que ele fosse discípulo. 27Então 
Barnabé tomou Saulo consigo, le-
vou-o aos apóstolos e contou-lhes 
como Saulo tinha visto o Senhor 
no caminho, como o Senhor lhe 
havia falado e como Saulo havia 
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céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, Pai 
de bondade, que nos redimistes 
e adotastes como filhos e filhas, 
concedei aos que creem no Cristo 
a liberdade verdadeira e a herança 
eterna. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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para sossegar diante dele o nosso 
coração, 20pois, se o nosso cora-
ção nos acusa, Deus é maior que 
o nosso coração e conhece todas 
as coisas. 21Caríssimos, se o nosso 
coração não nos acusa, temos con-
fiança diante de Deus. 22E qual-
quer coisa que pedimos recebemos 
dele, porque guardamos os seus 
mandamentos e fazemos o que é 
do seu agrado. 23Este é o seu man-
damento: que creiamos no nome 
do seu Filho, Jesus Cristo, e nos 
amemos uns aos outros, de acordo 
com o mandamento que ele nos 
deu. 24Quem guarda os seus man-
damentos permanece com Deus 
e Deus permanece com ele. Que 
ele permanece conosco, sabemo-lo 
pelo Espírito que ele nos deu. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES, P 121

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! * 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Ficai em mim, e eu em vós hei 
de ficar, diz o Senhor; * quem 
em mim permanece, esse dá 
muito fruto.

10. EVANGELHO (Jo 15,1-8)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse a 
seus discípulos: 1“Eu sou a videira 
verdadeira e meu Pai é o agricul-
tor. 2Todo ramo que em mim não 
dá fruto ele o corta; e todo ramo 
que dá fruto, ele o limpa, para que 
dê mais fruto ainda. 3Vós já estais 
limpos por causa da palavra que 
eu vos falei. 4Permanecei em mim 
e eu permanecerei em vós. Como 
o ramo não pode dar fruto por si 
mesmo, se não permanecer na vi-
deira, assim também vós não po-
dereis dar fruto, se não permane-
cerdes em mim. 5Eu sou a videira 

pregado, em nome de Jesus, publi-
camente, na cidade de Damasco. 
28Daí em diante, Saulo permaneceu 
com eles em Jerusalém e pregava 
com firmeza em nome do Senhor. 
29Falava também e discutia com os 
judeus de língua grega, mas eles 
procuravam matá-lo. 30Quando 
ficaram sabendo disso, os irmãos 
levaram Saulo para Cesareia, e dali 
o mandaram para Tarso. 31A Igreja, 
porém, vivia em paz em toda a Ju-
déia, Galileia e Samaria. Ela con-
solidava-se e progredia no temor 
do Senhor e crescia em número 
com a ajuda do Espírito Santo.
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 21(22) 
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES, P 121

Senhor, sois meu louvor * em 
meio à grande assembleia!

1. Sois meu louvor em meio à gran-
de assembleia; * cumpro meus 
votos ante aqueles que vos te-
mem. * Vossos pobres vão comer 
e saciar-se, * e os que procuram o 
Senhor o louvarão; * “seus cora-
ções tenham a vida para sempre!”

2. Lembrem-se disso os confins de 
toda a terra, * para que voltem 
ao Senhor e se convertam * e se 
prostrem, adorando, diante dele 
* todos os povos e as famílias das 
nações. * Somente a ele adorarão 
os poderosos * e os que voltam 
para o pó, o louvarão.

3. Para ele há de viver a minha alma, 
* toda a minha descendência há 
de servi-lo; * às futuras gerações 
anunciará * o poder e a justiça 
do Senhor; * ao povo novo que 
há de vir, ele dirá: * “Eis a obra 
que o Senhor realizou!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,18-24)
Leitura da Primeira Carta de São 
João. 
18Filhinhos, não amemos só com 
palavras e de boca, mas com ações 
e de verdade! 19Aí está o critério 
para saber que somos da verdade e 

e vós os ramos. Aquele que per-
maneceu em mim, e eu nele, esse 
produz muito fruto; porque sem 
mim nada podeis fazer. 6Quem não 
permanecer em mim, será lançado 
fora como um ramo e secará. Tais 
ramos são recolhidos, lançados no 
fogo e queimados. 7Se permane-
cerdes em mim e minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi o que 
quiserdes e vos será dado. 8Nis-
to meu Pai é glorificado: que deis 
muito fruto e vos torneis meus dis-
cípulos”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Unidos com os romeiros de 
Aparecida, elevemos nossas preces 
a Deus Pai, pedindo-lhe a graça da 
vida nova e da paz que brotam da 
Páscoa de Cristo.  Rezemos juntos:
T. Por intercessão da Mãe Aparecida, 
abençoai nossa Igreja e nossa família. 
1. Fortalecei a Santa Igreja, para 

que em Cristo dê frutos pascais 
em benefício do Reino de Deus. 

2. Socorrei os cristãos que se per-
deram por se afastar de Cristo 
como o ramo da videira.

3. Iluminai nosso compromisso 
missionário e nossas pastorais 
de fronteira.
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quanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CD X FX12)

Cristo ressuscitou, * o sertão se 
abriu em flor, * da pedra água 
saiu, * era noite e o sol surgiu, * 
Glória ao Senhor!

1. Vocês que tristes estão, * que ge-
mem sob a dor, * na dor de sua 
paixão, * Deus se irmanou.

2. Vocês que pobres são, * que te-
mem o opressor, * por sua res-
surreição, * Deus nos livrou.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor...
P. Ó Deus, que, pelo sublime di-
álogo deste sacrifício, nos fazeis 
participar de vossa única e su-
prema divindade, concedei que, 
conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREF. PÁSCOA, IV)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Vencendo a corrupção do pecado, 

realizou uma nova criação. E, des-
truindo a morte, garantiu-nos a vida 
em plenitude. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e Vo San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou ce-
lebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e en-

4. Fazei-nos comprometidos com a 
construção de um mundo novo.

5. Abençoai o dedicado serviço da 
Cáritas em nossa Arquidiocese.

(Preces da comunidade)
P. Tudo isso nós vos pedimos, ó 
Pai, por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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17. RITO DA COMUNHÃO
P. Rezemos com amor e confiança 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso ...
P. Livrai-nos de todos os males 
(...) do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, (...), com o 
Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO 
(CD X FX 10)
1. Andavam pensando, tão tristes, * 

de Jerusalém a Emaús, * os dois 
seguidores de Cristo, * logo após 
o episódio da cruz. * Enquanto 
assim vão conversando, * Jesus 
se achegou devagar: * “De que 
vocês vão palestrando?” * E ao 
Senhor não puderam enxergar.

l
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Esteja atento, pois todos os Sal-
mos e Aclamações têm o texto 
fiel ao do Lecionário Dominical. 
Essas melodias estão no livro 
CANTANDO SALMOS E 
ACLAMAÇÕES. Anos A,B,C
 - Ir. Míria T. Kolling – Ed. Paulus.
(nada impede de ser usada outra 
melodia, se o texto for o mesmo)

Esteja atento, pois todos os Sal-
mos e Aclamações têm o texto 
fiel ao do Lecionário Dominical. 
Essas melodias estão no livro 
CANTANDO SALMOS E 
ACLAMAÇÕES. Anos A,B,C
 - Ir. Míria T. Kolling – Ed. Paulus.
(nada impede de ser usada outra 
melodia, se o texto for o mesmo)

CANTANDO SALMOS E 
ACLAMAÇÕES. Anos A,B,C
 - Ir. Míria T. Kolling – Ed. Paulus.

Fica conosco, Senhor, * é tarde e a 
noite já vem! * Fica conosco, Senhor 
* somos teus seguidores também!

2. Não sabes então, forasteiro, * aqui-
lo que aconteceu? * Foi preso Je-
sus Nazareno, * Redentor que es-
perou Israel. * Os chefes a morte 
tramaram * do santo profeta de 
Deus; * O justo foi crucificado, * a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, * foi 
tudo uma doce ilusão; * um susto 
as mulheres pregaram: * não en-
contraram seu corpo mais, não. * 
Disseram que ele está vivo, * que 
disso souberam em visão. * Es-
tava o sepulcro vazio, * mas do 
mestre ninguém sabe não.

4. Jesus foi então relembrando: * pro 
Cristo na glória entrar, * profetas 
já tinham falado, * sofrimentos 
devia enfrentar. * E pelo caminho 
afora * ardia-lhes o cORAÇÃO: 
* Falava-lhes das Escrituras, * ex-
plicando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino, 
* Jesus fez que ia passar, * mas 
eles demais insistiram: * “Vem 
Senhor, vem conosco ficar!” * 
Sentado com eles à mesa, * deu 
graças e o pão repartiu; * dos dois 
foi tão grande a surpresa: * “Jesus 
Cristo, o Senhor ressurgiu”.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus de 
bondade, permanecei junto ao vos-
so povo e fazei passar da antiga à 
nova vida aqueles a quem conce-
destes a comunhão nos vossos mis-
térios. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que 
te animou/ e infunde em nós coragem e 
ardor missionário, / para testemunhar-
mos a todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu povo! 
/Intercede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus Cristo! 
Amém

RITO DA COMUNHÃO

RITOS FINAIS
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: 
TEMPO PASCAL. 

22. CANTO FINAL 
(HL2 P, 130 - VC 185 CO 275)

Cristo venceu, aleluia. Ressus-
citou, aleluia. O Pai lhe deu 
glória e poder, eis nosso canto 
aleluia. 

1. Este é o dia em que o amor venceu. 
Brilhante luz iluminou as trevas. 
Nós fomos salvos para sempre.

2. Suave aurora veio anunciando 
que nova era foi inaugurada. 
Nós fomos salvos para sempre.


